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1. INTRODUÇÃO 

a utilização de bactérias fixadoras de nitrogênio é uma prática fundamental no 

cultivo da soja, pois permite reduzir os custos de produção e, ao mesmo tempo, manter elevados 

níveis de produtividade (Prando et al., 2022). A principal espécie usada para Fixação Biológica 

de Nitrogênio (FBN) nessa cultura é a Bradyrhizobium japonicum, que apresenta resultados 

potencializados quando coinoculada com a Azospirillum brasilense, que podem ser empregadas 

tanto no tratamento de sementes (TS), quanto no sulco de semeadura. Além disso, nos últimos 

anos, a 

Prando et al., 2022; 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Importância econômica da soja

2.2. Fixação Biológica de Nitrogênio
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2.3. Bradyrhizobium spp.
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O’Brian

2.4. Azospirillum brasilense 
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2.5. Methylobacterium symbioticum 
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3. MATERIAL E MÉTODOS

–

Tratamentos Composição Dose do Produto 
Comercial

Épocas de 
Aplicação3

T1 Testemunha - -

T2 M. symbioticum SB231 (0,333 kg.ha-1)2 V6

Já no Ensaio 2 (E2), a bactéria B. japonicum foi inoculada no TS, tendo um tratamento 

acrescido com M. symbioticum SB23 aplicado via foliar (Tabela 2).
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–

Tratamentos Composição Dose do Produto 
Comercial

Épocas de 
Aplicação4

T1 B. japonicum1 (10 doses)3 TS

T2 B. japonicum
M. symbioticum SB232

(10 doses)
(0,333 kg.ha-1)4

TS
V6

Com relação ao Ensaio 3 (E3), foram inoculadas, no TS, B. japonicum e A. brasilense, 

sendo, em um tratamento, incrementado M. symbioticum SB23 via foliar (Tabela 3).

–

Tratamentos Composição Dose do Produto 
Comercial

Épocas de 
Aplicação4

T1 B. japonicum1

A. brasilense1
(10 doses)3 TS

TS

T2
B. japonicum
A. brasilense

M. symbioticum SB232

(10 doses)
(2 doses)

(0,333 kg.ha-1)4

TS
TS
V6

No Ensaio 4 (E4), todos os tratamentos tiveram a inoculação de B. japonicum e A. 

brasilense no TS, com acréscimo de M. symbioticum SB23 nos tratamentos T2, T3 e T4, que 

diferiram entre si com relação ao estádio de aplicação (Tabela 4).
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–

Tratamentos Composição Dose do Produto 
Comercial

Épocas de 
Aplicação4

T1 B. japonicum1

A. brasilense1
(10 doses)3 TS

TS

T2
B. japonicum
A. brasilense

M. symbioticum SB232

(10 doses)
(2 doses)

(0,333 kg.ha-1)4

TS
TS
V4

T3
B. japonicum
A. brasilense

M. symbioticum SB23

(10 doses)
(2 doses)

(0,333 kg.ha-1)

TS
TS
V6

T4
B. japonicum
A. brasilense

M. symbioticum SB23

(10 doses)
(2 doses)

(0,333 kg.ha-1)

TS
TS
V8
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Produtividade de Grãos 

4.1.1.  Ensaio 1 (E1) – M. symbioticum SB23

–

Tratamentos1 Produtividade (kg.ha-1) Diferença em sacas.ha-1 em 
relação à testemunha

T1 4.100,0 b2 -

T2 4.510,5 a

C.V. (%) 4,48 -

4.1.2.  Ensaio 2 (E2) – B. japonicum e M. symbioticum SB23

–

–

–

Tratamentos1 Produtividade (kg.ha-1) Diferença em sacas.ha-1 em 
relação à testemunha

T1 4.647,9 b2 -

T2 4.951,1 a

C.V. (%) 4,01 -
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4.1.3.  Ensaio 3 (E3) – B. japonicum, A. brasilense e M. symbioticum SB23

– –

–

– –

Tratamentos1 Produtividade (kg.ha-1) Diferença em sacas.ha-1 em 
relação à testemunha

T1 4.837,6 b2 -

T2 5.189,8 a

C.V. (%) 3,46 -

4.1.4.  Ensaio 4 (E4) – Épocas de Aplicação

– –

– – –

– – –

– – –
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Tratamentos1 Produtividade (kg.ha-1) Diferença em sacas.ha-1 em 
relação à testemunha

T1 5.113,7 c2 -

T2 5.251,3 bc

T3 5.484,0 ab

T4 5.557,6 a

C.V. (%) 3,14 -
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5. CONCLUSÕES

Todos os tratamentos com aplicação de M. symbioticum SB23 apresentaram aumento 

significativo de produtividade quando comparados aos demais tratamentos em todos os ensaios.

Os tratamentos com a associação de B. japonicum (TS), A. brasilense (TS) e M. 

symbioticum SB23, obtiveram maiores médias de produtividade de grãos do que os tratamentos 

sem a combinação das três espécies.

Com relação à época de aplicação, no Ensaio 4, o tratamento T4 (B. japonicum – TS / 

A. brasilense – TS / M. symbioticum SB23 – V8) apresentou a maior média de produtividade 

quando comparado com os demais tratamentos, mas não diferiu estatisticamente do tratamento 

T3 (B. japonicum – TS / A. brasilense – TS / M. symbioticum SB23 – V6).
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